

  

    

      

    

  




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Suzanah Fernandes


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Bruna Lupp dos Santos


			copidesque: Gabriela Fujita


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Gabrielli Masi


			e-ISBN 978-65-567-4636-7


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedico esta obra com AMOR e GRATIDÃO primeiramente a Deus e a mim mesma, porque somos um único SER; sendo um único ser, entendi que somente eu sou capaz de conquistar, ou não, todos os meus sonhos.


			Dedico também aos meus pais queridos, pois através deles tive a oportunidade de nascer neste mundo com infinitas possibilidades de crescimento espiritual e, consequentemente, em todas as áreas da vida.


			Aos meus irmãos, pois aqui estamos para nos unirmos cada vez mais em amor.


			Dedico à VIDA, por tudo que passei e por não ter desistido dela em meus maiores momentos de aflição, afinal é o bem mais precioso que tenho e espero contribuir para tirar muitas pessoas deste torpor e mostrar-lhes que é POSSÍVEL, sim, conquistar tudo o que queremos neste planeta e entender que estamos aqui para evoluirmos cada vez mais para, então, retornarmos à fonte criadora.


			GRATIDÃO!


			Dedico esta obra a minha irmã que recentemente teve sua vida interrompida de forma tão precoce, por conta deste vírus brutal, e que nada pudemos fazer para reverter o quadro.


			Onde quer que esteja, sinta a emanação do meu amor por você, e tenha a certeza de que se mil vidas Deus me der, mil vidas quero ser sua irmã.


			Espero também que por pensamentos continue a me trazer a realidade e também corrigir meus erros de português e, acima de tudo, a cuidar de mim como sempre fazia.


			Amada irmã Raquel Fernandes, em breve nós nos veremos, até porque a vida é um sopro.


			Deus cuida de ti e continue a confortar nossos corações.
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			Olhei o manuscrito em cima da mesa. Passei a mão, meio para sentir que era real. Será que assim termina a minha história? Escrevi este livro para mim, pensando em mim, em me agradar, afinal sou a protagonista de minha história, coisa que demorei para absorver. Levei anos para finalmente compreender que deveria me agradar, em primeiro lugar, para ter noção da preciosidade que sou, do quanto sou valorosa e, hoje, amo tudo isso que me tornei. Leio o título e o meu nome escrito, Letícia Delgado.


			Nas primeiras palavras, senti a necessidade de pôr para fora meus pensamentos, mesmo que as pessoas ao lerem pensassem que eu era louca, mas tudo era pura imaturidade de minha parte. Temos infinitas possibilidades e com a tecnologia a nosso favor, escrevemos, apagamos, recriamos, ao tempo de alguns cliques. Até as pesquisas e estudos complementares ficaram mais fáceis; somos seres abençoados com toda essa tecnologia. Graças ao nosso Criador, que todo dia o homem cria algo para facilitar nossa vida.


			Vivemos um mundo acelerado em inovação. Mesmo que eu não viva o suficiente para ver este novo mundo que desponta pós-pandemia, que assolou o mundo, como se tudo fosse um romance de ficção apocalíptico. Mas tudo foi real, o tempo de espera, a distância, a dor do adeus. O que fica? Fica tanto de tantas pessoas, mas deixo o meu legado; ficará a minha participação para a humanidade, com passos claros e fáceis de se fazer, nessa minha história. Sem ideias absurdas, que em vez de ajudar a resolver um problema, criam um verdadeiro enigma na mente das pessoas, deixando-as muitas das vezes ansiosas, ávidas por conseguir tudo para ontem, quando, enfim, temos o tempo entre planejar, semear e colher. Não é possível pular as etapas.


			Tem uma frase de uma música que gosto muito que diz: “é preciso ser provado para ser aprovado”. Penso que existe o passo a passo, a conquista, a prática, o estudo, o valor para depois poder usufruir. Deus fez o mundo e no sétimo dia descansou, então, por que deveria eu querer algo, antes de ter o meu próprio valor e trabalhar para alcançá-lo?


			A editora já pediu. Vou enviá-lo amanhã. Escrevi pensando em pessoas que querem mudar verdadeiramente, resolver os problemas de uma vez por todas, esquecer o vitimismo, perdoar o que quer que tenha ocorrido em suas vidas; é também para os que sabem ser a vida uma oportunidade muito maior do que a existência na matéria. Também é para os que querem viver um mundo onde o amor governa. Eu sou assim, o amor governa minha vida, a começar por mim mesma. Amo o processo que me trouxe até o momento presente. Amo quem sou.


			Posso afirmar que sou realmente feliz, eu me casei aos 48 anos, alguns dirão “nossa, que tarde”, mas nunca é tarde, tudo tem o tempo certo. Para mim, foi a hora certa que conheci meu marido, Filipe. Assim como eu, ele nunca tinha se casado nem tido filhos. Temos duas lindas meninas. Meu marido é exatamente o que eu esperava, com todas as suas qualidades e defeitos; sim, percebo nitidamente os seus defeitos. Convivo com os defeitos dele com a mesma naturalidade com que Filipe convive com os meus; aqui na matéria ninguém é perfeito, nem ele, nem eu, nem ninguém.


			Acredito que fomos atraídos por nossas almas.


			Ergo a mão do manuscrito e puxo o porta-retrato da escrivaninha: Filipe e eu em um dia de minhas palestras. Apesar de conviver com o digital, adoro coisas analógicas, como fotos de papel em porta-retratos, lembranças de viagens, folhear livros. Amo os livros, atuo como escritora e palestrante, faço mentoria nas áreas da espiritualidade, que fique claro que não sou adepta de religião; meu projeto se relaciona com várias linhas de estudo, o autoconhecimento, física quântica, lei da atração. Acredito que haja vida após esta. Busco ser uma centelha regenerada e de auxílio, neste planeta, para fazer algo de diferente, para ajudar nossos irmãos a evoluírem um pouco a cada dia.


			Coloco o porta-retrato de volta à mesa, olho a sala de casa, gosto de onde moro, penso que houve um esforço para chegar ali. Recordo de como tudo começou. Eu me levanto da cadeira e sigo em direção ao corredor. Seguro na maçaneta da porta do meu quarto, retiro os meus sapatos de salto fino, que simplesmente amo, scarpin marfim de marca cara, coisa que pensei estar longe de conquistar um dia.


			Após um dia cheio de compromissos com palestras e após sessão de autógrafos, volto com a sensação de dever cumprido, realmente muito feliz, além de uma pequena pausa para fotos com meu marido, que tanto me apoiou e apoia meus projetos. Não quer dizer que não temos problemas, entretanto é a pessoa que sempre quis desde criança.


			Ver o manuscrito impresso foi mais uma alegria para completar o belo dia.


			Vou para o closet, retiro a roupa e entro no banho, relembrando o dia. Novamente, senti a forte necessidade de escrever sobre estes anos, sobre o que vivi, sobre como alguns pensamentos interferiram na minha vida, como a ideia de céu e inferno, ou o lugar para onde vão os médiuns fracassados. Por muito tempo pensei se estaria nessa lista, hoje percebo o quanto de bobagens minha mente criou, baseada em opiniões alheias.


			Em minha memória, vejo detalhes de tudo com muita nitidez, como se o filme estivesse rebobinando: eu, de volta a minha infância, sentada à mesa de café da manhã acompanhada de seus pais e irmãos; uma criança bem pequena, que ouvia atentamente a conversa dos adultos. Mesmo diante de minha pequenez, por meio do pensamento, tinha visões da fragilidade dos adultos daquele recinto, sentia todas as suas dificuldades. Percebi também que tinha dentro de si algo forte, que naquela época não entendia como poderes mentais para fazer determinadas coisas acontecerem, que em alguns momentos eram boas; em outros, não via muita fragilidade em meu pai e, mais tarde, quando eu era já adulta, vi a saúde dele se deteriorar.


			Eu conseguia ver coisas que as pessoas não conseguiam, percepções muito além do ambiente em que vivia. Eram muitos vislumbres e ideias de coisas que nem existiam ainda. Muitas das vezes até pensei em colocar algo em prática, mas não tinha iniciativa, então não realizava e, mesmo sem dizer nada, depois aparecia outra pessoa que concretizava aquela ideia. No início, não acreditava em minhas capacidades, e seguia na direção errada, já que as coisas aconteciam apenas nos meus pensamentos. Cheguei a crer que seria feitiçaria, coisas do mal, como era falado em casa, devido à existência de uma senhora da minha cidade, chamada pelos moradores de feiticeira e maluca, pois dizia ouvir vozes dos mortos e eu morria de medo daquilo.


			Os sentimentos, sensações ou materializações, nem sei como poderia chamar, aconteciam. Se no início foi porque eu queria, depois já era automático, sem querer, bastava pensar e acontecia. Parecia mágica! Era impressionante.


			Com quatro anos, já me questionava internamente o porquê de haver tanta gente que sofria e outras não, pelo menos era assim que eu via. Pensava o porquê de existir tanta gente financeiramente pobre e outras não, por que havia ricos felizes e os outros totalmente infelizes e pobres? Por que as pessoas cometiam suicídio? Por que outras eram honestas e o contrário, por que era tão difícil para as pessoas agirem corretamente, o que se passava no interior delas?


			Esses questionamentos foram se acumulando e como eu era muito tímida, não compartilhava meus pensamentos, com medo de me acharem louca, como a mulher feiticeira. Até porque, sempre ouvia as conversas dos adultos, que falavam de pessoas que eram internadas em hospícios. Eu não queria isso para mim, apenas desejava ser uma pessoa normal como as minhas amiguinhas, que pareciam não passar por nada daquilo.


			Entre as dificuldades, tive um irmão especial, totalmente dependente da minha mãe. Pude ver o sofrimento materno de perto e pensava como pode Deus deixar seus filhos assim, por que Ele castiga tanto seus filhos? Não tinha respostas.


			Nunca contava essas coisas por sentir medo, o que me tornou uma menina com sintomas de depressão. Fui deixando de falar com as outras pessoas, também por receio de nunca acreditarem em mim.


			Eu queria compreender a razão pela qual nascemos. Por que eu nasci? Por que Deus me colocou aqui, digo, fez-me vir a este mundo? Foi para simplesmente sofrer ou passar por aqui e só? Só isso? É muito pouco, tinha que ter algo a mais nisso, só não conseguia ainda entender. Tudo era muito confuso, talvez fosse pela pouca idade, era muito nova para entender certas coisas e, ao mesmo tempo, muito consciente de tudo que se passava ao meu redor.


			Em minha mente de criança, acreditava que tudo tinha solução, tudo era passível de se resolver, embora a realidade em que eu vivesse fosse outra e me mostrasse realidades totalmente contrárias ao meu imaginário. Com o passar do tempo, nada mudava e comecei a perceber que só eu acreditava em meus pensamentos; comecei a entender que eu era muito iludida e que as coisas eram realmente muito difíceis. Essa compreensão me deixou muito triste e mais uma vez minha cabeça voltava ao ponto de me questionar o porquê de ter nascido. Qual era o sentido de tudo? Minha mente fervilhava, não conseguia me adaptar a uma série de coisas, lugares, comigo mesma e até com minha própria família.


			O que era isso? Por que tinha de passar por essas situações difíceis? Carma? Pagamento por outras vidas? Purgatório no planeta Terra? Eu era criança, não entendia nada, não tinha quem me explicasse, fui entrando em um conflito existencial.


			A mulher adulta que sou hoje olha para os momentos da infância e aos meus pensamentos daquele tempo e vê como fui forte. Mesmo sendo uma criança, era possível que me tivessem internado em uma clínica psiquiátrica. Consegui ser forte e passar uma imagem de normalidade para todos, enquanto no meu interno, tanta coisa acontecia. O externo apenas refletia as dificuldades que tinha de me relacionar.


			Naquela fase, intuitivamente desenvolvi uma habilidade de fazer o que hoje chamamos de exercícios de visualização. Eu me imaginava vivendo em outro lugar, em uma casa que eu queria, estudando, sendo escritora como hoje sou, casada e com filhos, vivendo realmente feliz. Isso tudo acontecia na minha imaginação e sentia como se fosse verdade, ninguém me ensinou isso, fazia por mim mesma. Via a mim mesma trabalhando em escritório e o incrível, mas não muito legal, eu me via usando óculos, que curiosamente, uso devido a um problema de vista, que já existia na infância, mas do qual eu nem sabia.


			Parecia que eu era de outro planeta.


			Agora, reflito o porquê não ter dado certo a maioria das coisas. Devido à realidade a qual vivia, que era totalmente contrária. Mas, como poderia alguém pobre financeiramente sair de onde estávamos, para se tornar rico? Acreditava que ganhando na loteria até poderia ser possível, mas em outros momentos, pensava que jamais daria certo.


			Forço as lembranças, consigo ver um pouco mais claro que aquela menina tinha pensamentos de coisas que hoje já existem, portanto, levando-me a observar o quanto a existência de confiança pessoal é primordial para a conquista dos nossos sonhos.


			Desligo a água do banho e me enrolo na toalha, assim que me visto, sigo para o quarto. Filipe dorme em nossa cama. Consegui dormir mesmo com todo o barulho que faço. Deito-me ao seu lado e as lembranças da menina retornam.


			


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/image/cover.jpg
Auia
MALASSOMBRADS
Yo Recite

C. WILLIAM COSTA





OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/orn1.jpg





